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As planícies de inundações constituem um mosaico dinâmico de ecossistemas aquáticos 

que se conectam nos períodos de cheia e se isolam na seca, promovendo elevada 

heterogeneidade ambiental e diversidade de espécies. Entre os macroinvertebrados 

bentônicos, a ordem Ephemeroptera possui importância ecológica e reconhecida 

sensibilidade a variações ambientais, sendo um grupo-chave para avaliar mudanças na 

estrutura das comunidades ao longo do tempo. Neste contexto, este estudo avaliou se a 

variação temporal na diversidade beta de famílias e gêneros de Ephemeroptera do rio 

Paraná é estruturada por substituição ou aninhamento. Amostras de sedimento foram 

coletadas trimestralmente entre 2017 e 2024 no rio Paraná, abrangendo períodos de seca e 

cheia. Os organismos foram identificados em nível taxonômico de família e gênero. A 

variação foi analisada por meio da diversidade beta multivariada, com partição, pelo índice 

de Sørensen. Foram amostrados 262 indivíduos, distribuídos em três famílias 

(Leptohyphidae, Baetidae e Polymitarcyidae) e cinco gêneros de Ephemeroptera. Em nível 

de família, a diversidade beta (βSOR = 0,56) indicou variação na composição, explicada 

predominantemente pelo aninhamento (βSNE = 0,34), sugerindo perda ou ganho de 

famílias ao longo do tempo. Em nível de gênero, a diversidade beta temporal foi mais 

elevada (βSOR = 0,73), com predominância da substituição (βSIM = 0,50). Comparações 

par a par indicaram estabilidade na composição de famílias entre os períodos de 2020-2021 

e 2022-2024,  enquanto entre 2018-2020 ocorreu substituição completa de gêneros. Os 

resultados sugerem que a variação temporal na composição de Ephemeroptera está 

associada às variáveis limnológicas e à dinâmica hidrológica. O aninhamento em famílias 

e substituição em gêneros evidencia padrões opostos, indicando que análises em níveis 

mais refinados são fundamentais para revelar dinâmicas temporais. Esse resultado reforça 

a importância da partição da diversidade beta para compreender a reorganização temporal 

das comunidades de Ephemeroptera em planícies de inundação.  
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